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A contagem de células somáticas (CCS) é mundialmente reconhecida como indicador de saúde da glândula mamária de 

rebanhos bovinos leiteiros. Quanto maior os valores de CCS do rebanho maior a prevalência de mastite subclínica e maior 

a redução na produção de leite e de sólidos do leite. A lactose do leite é um carboidrato e principal sólido do leite 

responsável pelo equilíbrio osmótico entre o sangue e o lúmen alveolar mamário. Diante do exposto, o objetivo do 

estudo foi avaliar a variação da lactose de rebanhos bovinos leiteiros em função da CCS. A redução da lactose (LAC) em 

função da CCS foi estimada por meio de um modelo de regressão linear (y = a + b.x). O modelo de regressão linear usado 

considerou como variável dependente (y) os valores de lactose e como variável independente (x) dados de CCS 

transformados para logaritmo na base 10 (LAC = a + b.log10CCS). A análise do leite para estimar a CCS e o teor de lactose 

foi em equipamentos automatizados e a metodologia foi por meio de citometria de fluxo e absorbância de infravermelho 

médio, respectivamente.  Para realização do estudo foram usadas amostras de leite de rebanhos bovinos com valores 

de lactose entre 4,10% e 4,90% e com valores para razão entre proteína e gordura entre 0,70 e 0,90. O modelo de 

regressão linear observado no estudo foi significativo (P<0,001) e mostrou que para cada unidade de log10CCS foi 

observado uma redução da lactose de 0,301% (y = 4,765 – 0,301.x). Do total de 656.423 amostras de leite analisadas, 

92.874 (14,1%) apresentaram valores de lactose inferior a 4,30%. Os resultados do estudo mostraram uma relação 

negativa e significante entre os valores de CCS e lactose, ou seja, quanto maior a CCS menor a lactose. Conclui-se que a 

redução da CCS por meio de um programa de controle e prevenção da mastite é uma forma de não reduzir os sólidos do 

leite considerando que a lactose é o principal componente sólido do leite.  

 

  


